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Este mês o Jornal do Síndico de Curitiba 
comemora sua 300ª edição! Agradecemos a todos os síndicos, 

parceiros, colaboradores e amigos que fizemos
 nestes anos de história!

PPAARRCCEELLAASS  CCOONNFFOORRMMEE  CCOONNDDIIÇÇÕÕEESS  DDOO  CCLLIIEENNTTEE

LIMPEZA DE PISCINAS

Lavagem e pintura predial 
Lavagem de telhados/vidros e calçada 
Restauração de pastilhas
Aplicação textura e grafito
Reformas em geral

(41) 99963-5873
@thgpinturas041
thgpinturas30@gmail.com

Epecialista em
Manutenção Predial

Desinsetização - Desratização - Descupinização
Limpeza de caixa d'agua 
Lavagem de telhados e toldos 
Limpeza de exaustor e coifas
Limpeza e aspiração de forro

AGENDE JÁ!
Solicite seu orçamento

sem compromisso

Controle de pragas

(41)99701-7328 | (41)3556-3709FALE CONOSCO dedetizadoraversatil

Pinturas (internas e externas)
Lavagem e tratamento de fachadas 

Vedação e calafetação em trincas e fissuras

(19)98700.3890 |     (19)98957.8005

Há mais de 
30 anos

no mercado!

Especializada em
Manutenção Predial

Lavagem e Pintura Predial - Restauração de Fachada
Reposição de Pastilhas 

Aplicação de Textura e Grafiato
Impermeabilização - Reformas em Geral

O.G.F.
PINTURAS LTDA.

3663-2590 / 41 99645-7488
ogfpinturas@gmail.com

Orçamento sem compromisso
Curitiba, Região e Litoral

Impermeabilização
Retrofit de fachada 
Pontos de ancoragem
Recuperação estrutural
Laudos técnicos
Lavagem e pintura predial
Telhados
Reformas em geral

SOLUÇÕES EM
MANUTENÇÃO

PREDIAL

www.engevg.com.br 41 99136-5012
41 99129-2553

CREA 84388
Há mais de

 7 anos
no mercado

ENGENHARIA

EMPRESA ESPECIALISTA EM CONDOMÍNIOS

11 anos de 
experiência
no mercado

PONTOS DE ANCORAGEM
REVITALIZAÇÃO DE FACHADA
IMPERMEABILIZAÇÕES
TELHADOS
REFORMAS EM GERAL

Responsável Técnico
LEONARDO MULTINI  CREA-PR 146423/D

41 4104-0035 | 41 99164-8995

contato@multiniengenharia.com
www.multiniengenharia.com

Lixeiras: 
Novas e Reformas

Fechaduras - Acessórios
e Assistência

(41) 3245-8465
www.alleslixeiras.com.br



I  N  D  I  C  A  D  O  R  E  S
Abr 24 Mai 24 Jun 24 Jul 24 Ago 24 Set 24

IGP-M (FGV) 0,31 0,89 0,81 0,61 0,29 0,62
INPC (IBGE) 0,37 0,46 0,25 0,26 -0,14 0,48

TR 0,102 0,087 0,03 0,07 0,06 0,06

TJLP (%) 0,54 0,54 0,54 0,56 0,56 0,56

CUB/Pr 0,14 0,21 0,26 3,21 0,28 0,48

Publicação�Mensal�da:
MD�Publicidade

Rua Cascavel, 420 nº 07, Boqueirão
CEP 81670-180 - Curitiba - Paraná

Tel.: (41) 3029.9802
curitiba@jornaldosindico.com.br

Autorizado pela
Publik Editora Ltda.
para uso da marca.

Fundador:
Aroldo de Lima Marcelo

Comercial:
Nilzete Mem

Diagramação:
Laura Ruggi

Redação:
André Resende

Assessoria Jurídica:
Dr. Átila Gadelha Marcelo

OAB/BA 24.542

Colaboradores:
Dr. Luiz Fernando de Queiroz

Dr. Rudinei Maciel
Dr. José George Moura Alves (Joe’A)

O Jornal do Síndico não se responsabiliza
por conceitos e idéias emitidos em artigos 
assinados ou em matérias pagas. Proibida 

reprodução total ou parcial, sem prévia 
autorização da Bandeira & Marcelo Ltda.

FRANQUEADOS:

®

A�informação�dirigidaA�informação�dirigida

Belo Horizonte/MG - 31 3337.3060
marcio@jornaldosindico.com.br

Campinas/SP - 19 3233.1652
campinas@jornaldosindico.com.br

Curitiba/PR - 41 3029.9802
curitiba@jornaldosindico.com.br

Fortaleza/CE - 85 3214.4972
fortaleza@jornaldosindico.com.br

Niterói/RJ - 21 2622.5312
niteroi@jornaldosindico.com.br

Recife/PE - 81 3053.9894
recife@jornaldosindico.com.br

Rio de Janeiro/RJ - 21 2210.2902
riodejaneiro@jornaldosindico.com.br

São Paulo/SP - 11 5572.5250
livia@jornaldosindico.com.br

Nossa Mensagem

 E
  D

  I
  T

  O
  R

  I
  A

  L

Admissão/Demissão – comunicar 
o Ministério do Trabalho até o dia 
7 do mês seguinte. Recolhimento 
do INSS até o dia 20 do mês sub-
sequente. Recolhimento do FGTS 
8,0% sobre a folha de pagamento, 
até o dia 20 do mês seguinte.
Recolhimento do PIS, 1% sobre a 
folha de pagamento até o 25° dia do 
mês seguinte, o ISS sobre o serviço 
prestado. Não havendo expediente 
bancário deve ser pago antecipada-
mente. 
Deduções:
1) R$189,59 por dependen-
te;
2) R$1.903,98 por aposen-
tadoria (apenas uma) a quem já 
completou 65 anos;
3) Pensão alimentícia;
4) Valor de contribuição 
pago no mês à Previdência Social.

20% Sobre a Folha, como parcela 
do 
condomínio: 2% (com aplicação do 
FAP*, cai para 1%), contribuição de 
acidente de trabalho (2% para risco 
médio e 3% para risco máximo); 
4,5% sobre a Folha, contribuição de 
terceiros (SESC, SENAI,etc);

Salário Família – Até R$1.425,56 = 
48,62 (FAP*: é o FATOR ACIDEN-
TÁRIO DE PREVENÇÃO, que pode 
variar de 0,5 a 2,00%, para con-
domínios e sempre 0,5).

Trabalhador assalariado  Alíquota 
(%)** 

Salário Contribuição 
Até     1.412,00                          7,5
De 1.412,01 até  2.666,68         9,0
De 2.666,69 até 4.000,03       12,00  
De  4.000,04 até 7.786,02      14,00  

Atenção: Pagamento até o dia 20 
do mês subseqüente ao de com-
petência. Não havendo expediente 
bancário deve ser pago antecipada-
mente. A partir desse vencimento, 
multa de 0,33% ao dia, com limite 
de 20%, juros 1% + Selic acumu-
lada. Na dúvida, consulte o Núcleo 
de Orientação ao Contribuinte do 
INSS. 0800780191 

** Alíquotas para determinar base 
de cálculo do IRRF: 7,5%, 15%, 
22,5%, 27,5%

OBRIGAÇÕES GPS 

CONTRIBUIÇÃO INSS

IMPOSTO DE RENDA
Base Cálculo                                     Alíquota                          A deduzir
Até R$2.259,20                                                                            isento
De   R$2.259,21 até  2.826,65             7,5%                           R$169,44
De   R$2.826,66 até  3.751,05           15,0%                           R$381,44
De   R$3.751,06 até  4.664,68           22,5%                           R$662,77
Acima de R$4.664,68                         27,5%                           R$896,00
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 Mais uma edição 
do Jornal do Síndico para 
você e neste mês trazemos 
muita informação e re-
portagens exclusivas para 
nossos assinantes. Entre 
os destaques desta edição, 
trazemos uma reporta-
gem sobre o período de 
eleições municipais nos 
condomínios, com a práti-
ca do bom senso entre 
condôminos e os síndicos.
 Outra reportagem 
que merece destaque é 
sobre a adoção de com-
pliance em condomínios. 
Uma medida que é muito 
comum em grandes em-
presas, também tem se 
tornado cada vez mais 
presente nos condomínios 
brasileiros como forma 
de boa prática de gestão. 
Nesta edição também 

trazemos vários tipos de 
orientações jurídicas que 
podem ajudar os síndi-
cos em suas gestões.
 Textos com ori-
entações sobre cobrança 
de taxa condominial em 
apartamentos em pro-
cesso de inventário, com 
informações sobre as 
atividades comerciais 
que podem ser pratica-
das de cada unidade do 
condomínio de maneira 
legal. Também ouvimos 
condôminos e síndicos 
para trazer um pouco 
mais dos temas que estão 
mais em discussão nos 
condomínios, ou que pos-
sam ajudar os próprios 
síndicos em cada gestão.
 Dicas de como 
lidar com moradores an-
tissociais, sugestões de 

práticas sustentáveis ao 
meio ambiente de forma 
gratuita, além de textos 
com um pouco do cotidia-
no nos condomínios, com 
as questões envolvendo a 
instalação de medidores 
de água individuais em 

prédios antigos, além de 
informações sobre a ma-
nutenção em elevadores.
Desejamos a todos os 
nossos leitores e assin-
antes uma ótima leitura!

  Os editores

✓ RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL
✓ REFORÇO ESTRUTURAL
✓ REPOSIÇÃO DE PASTILHAS
✓ LAVAGEM DE FACHADAS
✓ RECUPERAÇÃO DE FACHADAS
✓ PINTURAS – TEXTURAS E GRAFIATOS
✓ TELHADOS
✓ IMPERMEABILIZAÇÕES GERAIS
✓ LAUDOS DE FACHADAS
✓ HIDRÁULICA
✓ ELÉTRICA

(41) 99973-3362
www.flprime.com.br  |  flprimeconstrucoes@gmail.com

CREA-PR 33868-D/PR

ATENDEMOS CURITIBA E LITORAL
(41) 4107-2148

ENGENHARIA
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Atividades comerciais no apartamento 
e as relações com o condomínio

 Muitos moradores 
aproveitam o tempo que 
têm em casa para produzir 
algum tipo de renda, seja 
como a principal, ou algu-
ma renda extra. Entretanto, 
é preciso que o condômino 
que exerce algum tipo de 
atividade comercial, seja 
ela qual for, a partir do seu 
apartamento, tenha noção do 
que o regimento interno do 
condomínio disciplina a res-
peito desse tipo de atividade.
 O advogado Hen-
rique Castro, especialista 
em direito de condomínio, 
explica que o primeiro pas-
so a ser dado nessa questão 
é o condômino observar 
se o regimento, pois pode 
ser que em algum item 
proíba ou estabeleça crité-
rios para que esse tipo de 
atividade a partir de sua 

unidade seja de fato desem-
penhado dentro das normas.
 “ P r i m e i r a m e n t e , 
se tiver algum tipo de proi-
bição, fica bem complicado 
para que o condômino pra-
tique essa atividade comer-
cial. Porém, acredito que há 
alguns anos, o governo fe-
deral havia editado uma me-
dida provisória que permitia 
o desenvolvimento de ativi-
dades que não causam pro-
blemas para a comunidade 
(como barulho, entrada e saí-
da de circulação de pessoas), 
inclusive, até dispensando 
alvará municipal para exer-
cer essas atividades”, orienta.
 Por conta da me-
dida provisória, inclusive, o 
condômino não é obrigado 
nem a informar o condomínio 
ou o síndico a respeito de sua 
atividade comercial, desde 

que não cause nenhum trans-
torno. Para Henrique Castro, 
é importante que o morador 
tenha consciência, no caso de 
não haver proibição, da pro-
porção das suas atividades. 
 “Por exemplo, se 
gerar um fluxo que perturbe 
a comunidade, fica um pouco 
complicado fazer esse exer-
cício comercial. Entretanto, 
é sempre importante obser-
var as normas, a convenção, 
o regimento interno, quanto a 
essas atividades”, acrescenta. 
O Código Civil, por sua vez, 
delimita claramente nos arti-
gos 1.336 e 1.277, que é um 
dos deveres dos condôminos 
não utilizar o imóvel de ma-
neira prejudicial ao sossego, 
salubridade e segurança dos 
demais moradores. Da mes-
ma forma que outro morador 
tem o direito de fazer ces-

sar esse tipo de perturbação.
 Pode haver do 
próprio regimento interno do 
condomínio ser omisso, no 
sentido de não dispor de ne-
nhuma regra a respeito desse 
tipo de prática, nesses casos 
o condômino pode se reger 
pelas normas gerais. A dúvi-
da sobre o uso do apartamen-
to para atividades comerciais 
tem se tornado comum, so-
bretudo entre as pessoas que 
buscam um complemento da 
renda ou de aposentados que 
aproveitam o tempo livre 
para prática de artesanato ou 
outra atividade semelhante.
 Em alguns con-
domínios, que já possuem 
salas comerciais juntamente 
com as unidades residen-
ciais, geralmente há uma 
diferenciação na cobrança 
da taxa condominial, explica 

o advogado. Essa questão, 
inclusive, é mais um ponto 
em que o condômino deve 
se atentar neste cenário 
de prática comercial. 

Para mais informações:
Henrique Castro 

Instagram: 
@henriqueacastro / E-mail: 
hccondominios@gmail.com

  O autor é colaborador do 
Jornal do Síndico
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* Empresa especializada em construção e reforma de telhados.
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* Manutenção e limpeza de pele de vidro.

terniski@gmail.com - www. terniski.com.br 

Diretor Técnico: Ilson Terniski 

(41) 3024-5240    / 9 9956-6246
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Fique Sabendo *André Resende

Eleições municipais e bom senso 
no convívio em condomínios

 Neste ano, no mês 
de outubro, acontecerão as 
eleições municipais em todo 
o país. Normalmente, neste 
período de eleição, as dife-
renças políticas tendem a 
exaltar mais os ânimos nas 
discussões no cotidiano e no 
espaço dos condomínios não 
é diferente. Por isso, é pre-
ciso que os síndicos, diante 
deste cenário, estimulem o 
bom senso entre os condômi-
nos para evitar discussões, 
assim como o uso indevido 
das áreas comuns para fins 
políticos ou partidários.
 Júlio Guimarães, 
síndico profissional em São 
Paulo, explica que os con-
domínios, até por serem 
considerados como pessoa 
jurídica para fins legais, não 
devem ter relação direta com 
a esfera política para além do 

que é de responsabilidade do 
poder público fora do con-
domínio. “Eu defendo a ideia 
de que essa relação entre a es-
fera privada do condomínio 
com o poder público tem que 
se para buscar melhorias na 
coleta de lixo, na iluminação 
das ruas, pavimentação, entre 
outras questões”, comenta.
 De acordo com Júlio 
Guimarães, a dica é que os 
próprios síndicos, em assem-
bleia, insiram no regimento 
interno itens que, mais do 
que tornar as áreas comuns 
do condomínio com neutras, 
ou apartidárias, impeçam a 
realização de eventos políti-
cos ou partidários, ou até 
mesmo religiosos, nesses es-
paços. Ele explica que esse 
tipo de dispositivo garante 
o respeito às diferenças de 
crenças e preferências num 

contexto em que os con-
domínios são heterogêneos.
 “Se você permite que 
um determinado candidato 
faça um café com moradores, 
você vai ter que permitir que 
todos os outros candidatos 
também façam. Se você per-
mitir, por exemplo, que seja 
realizada uma missa no salão 
de festas, você vai ter que 
permitir que o pastor realize 
um culto, você vai ter que 
permitir que uma pessoa da 
Umbanda também tenha esse 
direito. Entendo que o con-
domínio é um ambiente com-
plexo, por isso a opção mais 
viável é não permitir”, avalia.
 Entretanto, cabe a 
cada condomínio estabelecer 
a regra que ficar mais ajusta-
da aos condôminos, desde 
que seja respeitada a plurali-
dade e o direito de cada mo-

rador. Outro aspecto que os 
síndicos devem se antecipar 
é para divulgação ou afixa-
ção de material de campanha 
de candidatos nas áreas co-
muns dos condomínios, mes-
mo que o candidato seja um 
morador. Júlio Guimarães 
acrescenta que é importante 
que isso seja informado em 
assembleia, ou ainda, se pre-
ciso, explicitado no regimen-
to interno do condomínio.
 “Existem outros es-
paços, inclusive no grupo 
do condomínio, casa não 
haja nenhum impedimento, 
para que o candidato que 
é morador se apresente e 
faça qualquer divulgação de 
campanha”, acrescenta. A 
apuração da eleição e even-
tuais festas pela comemo-
ração de algum candidato 
também devem estar sob a 

atenção dos síndicos, po-
dendo ser compreendida 
como uma manifestação 
política e por esse motivo, 
impedida de ser realizada 
em áreas comuns do prédio.
 “Adotando essas 
medidas eu nunca tive ne-
nhum problema nos meus 
condomínios. Eles vão pas-
sando aí pelas eleições an-
teriores, que foram eleições 
super concorridas e polariza-
das aqui no Brasil”, conclui.

O autor é colaborador do 
Jornal do Síndico
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- Pintura de fachadas 
- Reposição de paslhas
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Coleta seletiva de componentes 
elétricos em condomínios

 A coleta seletiva 
de resíduos sólidos em con-
domínios é uma realidade 
cada vez mais presente, 
principalmente nos grandes 
centros onde também ex-
iste um serviço público 
que destina corretamente o 
lixo reciclável. Porém, al-
gumas iniciativas do setor 
privado também estão se 
apresentando como um auxí-
lio nesse trabalho de desti-
nação correta do resíduos, 
numa alternativa sustentável.
 Um exemplo disso é 
visto em alguns estados da 
região sudeste do país. Uma 
empresa tem disponibilizado 
gratuitamente coletores de 
lâmpadas fluorescentes para 
empresas e condomínios 
com objetivo de evitar o 
descarte incorreto desse ma-

terial no lixo comum. A ini-
ciativa faz parte do acordo 
previsto na Política Nacio-
nal de Resíduos Sólidos, 
que tem dentre as metas a 
redução da produção de re-
síduos, o aumento da recicla-
gem e a economia circular.
 A operação para se 
tornar um parceiro na coleta 
de lâmpadas velhas é total-
mente gratuita, desde a so-
licitação para ter um coletor 
até a solicitação para que o 
material seja recolhido quan-
do estiver cheio. De acordo 
com a gerente de marketing 
da empresa, Camilla Hori-
zonte, atualmente a inicia-
tiva conta com mais de 3.900 
pontos de coleta em mais 
de 880 municípios do país.
 Adotar uma prática 
de coleta seletiva em con-
domínios é cumprir com 

a Política Nacional de Re-
síduos Sólidos (Lei nº 
12.305/2010), que estabe-
lece a responsabilidade com-
partilhada pelo ciclo de vida 
dos produtos, incluindo o 
descarte adequado. Tendo 
em vista que é também é 
importante que os síndicos 
estimulem práticas susten-
táveis nos condomínios, 
além de estarem acoberta-
dos em caso de haver al-
guma legislação municipal 
ou estadual que determine 
o descarte correto dos com-
ponentes elétricos como 
lâmpadas, pilhas e baterias.
 No caso das lâmpa-
das fluorescentes, existe en-
tre seus componentes o mer-
cúrio, que podem contaminar 
o meio ambiente se forem 
descartados de maneira in-
adequada. De acordo com 

a própria empresa que dis-
ponibiliza os coletores, cerca 
de 90% do material das lâm-
padas fluorescentes antigas, 
quando destinadas correta-
mente, são reaproveitadas, 
oferecendo mais segurança 
ao meio ambiente e 
fortalecendo a 
economia sustentável.

Para mais informações:
https://reciclus.org.br/quero-

um-coletor
(11) 98469-1113.  

O autor é colaborador do 
Jornal do Síndico

Meio Ambiente *André Resende
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 Taxa condominial para imóveis que
estão em processo de inventário

 A grande maioria 
dos processos de inventário 
são resolvidos de forma con-
sensual entre os herdeiros, 
mas em alguns casos esses 
processos podem ser mais 
complicados e vão parar na 
Justiça. Diante de casos as-
sim, os síndicos precisam 
conhecer como proceder le-
galmente para que a taxa con-
dominial siga sendo cobrada.
 A advogada espe-
cializada em direito de con-
domínio, Anna Cristina, ex-
plica que o primeiro passo 
para os síndicos é saber a 
quem cobrar, uma vez que 
o proprietário faleceu. Neste 
caso, para fins de cobrança da 
taxa condominial, o síndico 
deve acionar judicialmente 
o espólio, o conjunto de 
bens deixado pelo falecido. 
 “Esse espólio é 
quem vai responder pelo 

pagamento da dívida, porque 
até o inventário ser fina-
lizado, não se sabe quem vai 
ser, de fato, o proprietário 
daquele imóvel. Então, por 
isso que o espólio é quem vai 
responder pelo pagamento 
da dívida, porque transmite 
para os herdeiros os bens, 
o patrimônio, mas tem que 
levar em consideração que 
os credores têm que receber 
aquilo que lhes é devido. 
No caso, o condomínio, ele 
tem que receber as taxas 
condomínios.”, comenta.
 Ainda de acordo 
com Anna Cristina, a taxa 
condominial é uma cobrança 
que acompanha o imóvel no 
sentido de qualquer novo 
proprietário ser obrigado a 
arcar com eventuais dívidas 
deixadas pelo antigo. Segun-
do a advogada, é importante 
que o síndico saiba como 

proceder em caso de faleci-
mento do condômino, pois 
pode ser que fique esperando 
o inventário ser finalizado.
 “O condomínio é 
ciente da dívida daquele 
imóvel e, ciente de que o 
proprietário faleceu, ele 
pode a judicialização con-
tra o espólio, fazendo essa 
cobrança, inclusive no pro-
cesso de inventário como 
credor, para então informar 
para o juiz do inventário 
que tem um processo de co-
brança de taxa condominial 
tramitando contra o espólio. 
É importante que não se 
deixe prescrever e por isso 
tão logo haja inadimplên-
cia”, destaca a advogada.
 A principal dica em 
casos deste tipo, segundo 
Anna Cristina, é procurar 
uma assessoria jurídica, ou 
até mesmo contratar um 

advogado para acionar ju-
dicialmente a cobrança da 
taxa condominial. “No caso, 
o processo de cobrança vai 
ser contra o espólio que é 
representado pelo inventari-
ante, porque o espólio é uma 
figura jurídica despersona-
lizada. Então, o síndico pre-
cisa contratar um advogado 
que tenha conhecimento 
técnico prévio para verifi-
car essas informações todas 
e ajuizar ação de cobrança 
o quanto antes”, acrescenta.
 

 A advogada expli-
ca que qualquer dívida de 
taxa condominial prescreve 
com o passar de cinco anos 
a contar da primeira dívida 
contraída em relação ao 
imóvel, tendo em vista que 
muitos casos de inventário 
podem levar bastante tempo 
a depender da quantidade de 
bens deixados pelo propri-
etário falecido, é importante 
que os síndicos procedem 
com as medidas cabíveis.

Construção e Reformas

de Telhados

Fabricação de Calhas,

Rufos e Condutores

3053-5740 / 99133-7070

acquateccalhas@gmail.com

Especializada em Condomínios

Assessoria e Gestão 
Profissional de Condomínios

- Cobrança e execuções de
cotas condominiais 

- Assessoria contábil
- Serviços de apoio para 

condomínios

 

 k2condominios.com

contato@k2condominios.com

41 3013-6812  |    41 99681-2999

Existe uma forma mais eficaz 
para que sua empresa
seja VISTA!

ANUNCIE:

33002299--99880022
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Uso de procuração para votações em 
assembleia de condomínios

Gestão *André Resende

 A realização de as-
sembleias para decisão por 
votação é algo comum, que 
pertence à dinâmica dos con-
domínios. Outra situação 
que é corriqueira é o uso de 
procuração quando algum 
condômino não pode par-
ticipar da assembleia e cede 
temporariamente o poder 
de voto dele para outra pes-
soa. Entretanto, o uso de 
procuração reserva uma sé-
rie de questões técnicas que 
os síndicos devem prezar 
para evitar discussões ou in-
validação das assembleias.
 De acordo com o 
advogado Andrinny Leal, 
o Código Civil não traz 
limitações de quantas pro-
curações uma pessoa pode 
receber, sua validade ou 
proibição para o síndico vo-
tar no lugar de um condômi-
no, caso tenha procuração. 

 “No dia a dia do 
condomínio isso pode trazer 
muita indignação para al-
guns condôminos, porque 
em empreendimentos peque-
nos o síndico pode ter procu-
ração de vários proprietários 
e tomar todas as decisões 
sozinho. A legislação é si-
lente sobre alguns pontos 
importantes, mas isso pode 
ser posto na convenção ou 
regimento interno do con-
domínio, e é até recomendado 
que seja feito isso”, explica.
 Ainda segundo o 
advogado, é importante que 
a própria assembleia de-
fina limites com relação ao 
uso de procurações, como 
por exemplo o número de 
condôminos que podem 
usar o dispositivo, além da 
discussão da restrição do 
síndico ser o representante 
dos condôminos que cedem 

o direito por procuração.
 Outro tema que 
envolve ainda o uso de 
procuração é sobre o re-
conhecimento de firma ou 
ainda a legitimidade das as-
sinaturas. Em alguns casos, 
a assembleia pode estabe-
lecer a obrigatoriedade do 
reconhecimento de firma. 
Outra alternativa é a assina-
tura eletrônica ou digital por 
meio de algum aplicativo.
 “No caso de assinatu-
ra eletrônica pode ser defini-
do que o código de validação 
seja enviado para o número 
de celular e/ou email do 
condômino registrado na fi-
cha cadastral do condomínio. 
Dessa maneira, você pode 
conferir se aquele número ou 
email é realmente pertence 
ao proprietário daquele uni-
dade”, comenta o advogado.
 A dica em relação a

assinatura eletrônica é ficar 
atento quando a procuração 
digital for apresentada de for-
ma impressa. No documento 
deve vim o site e código para 
que aquele documento seja 
verificado on-line. Por fim, 
todas as definições sobre as 
procurações devem constar 
no regimento interno ou con-

venção do condomínio, sob 
pena dos efeitos da assem-
bleia serem anulados em caso 
de alguma movimentação de 
um condômino insatisfeito.

 O autor é colaborador do 
Jornal do Síndico  

RETROFIT DE FACHADAS
RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL
IMPERMEABILIZAÇÕES
LAVAÇÃO E PINTURA PREDIAL
CONFECÇÃO DE LAUDOS
INSTALAÇÃO DE PONTOS DE ANCORAGEM
REFORMAS EM GERAL
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Laudos Técnicos
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41 99765-456641 99765-4566
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Dica *Andre Resende

Dicas para síndicos lidarem com 
moradores antissociais em condomínios

 Lidar com mora-
dores antissociais é um de-
safio comum enfrentado por 
síndicos de condomínios. 
A convivência em um es-
paço compartilhado exige 
respeito às normas e à boa 
convivência. Tem se tornado 
comuns casos em que mo-
radores extrapolam o bom 
senso, invadem a privaci-
dade ou a intimidade de vi-
zinhos, e até mesmo perse-
guem outros moradores. Por 
isso, apresentamos algumas 
dicas práticas que podem 
ajudar na gestão dessas situ-
ações, sempre observando 
os aspectos de convívio 
e a legislação brasileira.

Diálogo
 Estabelecer um ca-
nal de comunicação aberto 
é fundamental. Organize re-
uniões periódicas ou assem-
bleias para discutir questões 
de convivência. Isso permite 
que os moradores expressem 
suas preocupações e que o 
síndico possa intermediar 
conflitos, promovendo um 
ambiente de entendimento.

Documentação
 É essencial regis-
trar todas as reclamações e 
incidentes relacionados a 
comportamentos antissoci-
ais. Anote datas, horários e 
descrições detalhadas dos 
eventos, além de possíveis 
testemunhas. Essa docu-
mentação é importante para 

fundamentar ações pos-
teriores, como advertên-
cias ou medidas legais.

Postura imparcial e 
conciliadora

 Ao interagir com 
moradores, o síndico deve 
agir de forma neutra e pro-
fissional. Evitar julgamentos 
precipitados e tratar todos 
os envolvidos com respeito 
ajuda a manter a calma nas 
interações e demonstra o 
compromisso da administra-
ção com um ambiente justo.

Notificação formal
 Caso o comporta-
mento antissocial persista, 
considere enviar uma noti-
ficação formal ao morador 
em questão. Essa notifica-

ção deve ser escrita e pode 
incluir advertências sobre 
as consequências de con-
tinuar o comportamento 
inadequado, como multas 
ou outras sanções previs-
tas no regimento interno.

Usar a Legislação
 O Código Civil 
brasileiro prevê, em seu ar-
tigo 1.337, que o condômino 
que causar prejuízo ao sos-
sego dos demais pode ser 
penalizado. É importante 
que o síndico esteja familia-
rizado com essas normas para 
aplicar as medidas cabíveis 
de forma adequada e legal.

Assessoria jurídica
 Em situações ex-
tremas, onde o comporta-

mento antissocial se torna 
insustentável, pode ser ne-
cessário buscar a ajuda de 
um advogado especializado 
em direito condominial. Esse 
profissional pode fornecer 
diretrizes adequadas e aju-
dar na tomada de decisões 
legais, caso seja necessário.

Incentive o bom convívio
 Organize even-
tos sociais, como festas ou 
atividades recreativas, que 
incentivem o convívio pací-
fico e a construção de re-
lacionamentos saudáveis 
entre os condôminos

 O autor é colaborador do 
Jornal do Síndico
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R. Major Fabriciano do Rego Barros, 362 - Hauer 

Manutenção *Andre Resende

 A manutenção de 
elevadores em condomínios 
é um assunto de extrema 
relevância, que envolve 
não apenas a segurança dos 
moradores, mas também a 
preservação do patrimônio 
e a eficiência do serviço 
prestado. No entanto, a 
falta de cuidados adequa-
dos pode levar a acidentes 
graves, interrupções no ser-
viço e, consequentemente, à 
insatisfação dos residentes.
 A importância da 
manutenção preventiva dos 
elevadores não pode ser su-
bestimada. Este tipo de ma-
nutenção, realizada de forma 
regular, visa identificar e cor-
rigir problemas antes que eles 
se tornem sérios. Entretanto, 
mesmo com a manutenção 
regular do equipamento, 
problemas podem aparecer 
e necessitar que reparos 

sejam prontamente feitos.
 Artemiza Maia, mo-
radora de um condomínio 
em João Pessoa, relata que 
passou três dias sem usar o 
elevador por conta dos 
ajustes e correções que pre-
cisaram ser feitos após apre-
sentar alguns barulhos. “A 
gente passou uns dias tendo 
que utilizar as escadas, mas 
em primeiro lugar vem a 
nossa segurança. No nosso 
prédio o elevador sempre 
está passando por manuten-
ção, mas mesmo assim pre-
cisou de um conserto pon-
tual. Depois desses ajustes, 
o elevador voltou a funcio-
nar normalmente”, relata.
 É interessante desta-
car que além da segurança, 
a manutenção adequada 
dos elevadores também im-
pacta na durabilidade do 
equipamento, uma vez que 

elevadores são investimentos 
significativos para qualquer 
condomínio, e sua vida útil 
pode ser drasticamente redu-
zida sem os devidos cuida-
dos. Manter um elevador em 
bom estado não apenas evita 
gastos com reparos emergen-
ciais, mas também prolonga 
a necessidade de substitui- 
ção do equipamento, o que 

representa uma economia 
significativa a longo prazo.
Outro ponto a ser consi-
derado é a legislação vigente. 
As normas de segurança e 
manutenção de elevadores, 
impostas por órgãos compe-
tentes, exigem que os con-
domínios realizem manuten-
ções periódicas e apresentem 
laudos que comprovem a 

condição do equipamento. 
O não cumprimento dessas 
normas pode resultar em 
multas e sanções. Portanto, 
manter a documentação 
em dia e seguir as orienta-
ções técnicas é fundamental 
para garantir a legalidade 
e a segurança do prédio.
O autor é colaborador do 

Jornal do Síndico

Manutenção preventiva em elevadores nos condomínios
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uma proposta!
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de Conflitos
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e Compras
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Planejamento
de  longo  prazo
soa desafiador?
Deixe-nos criar um plano sólido para o
futuro do seu condomínio.
Trabalhamos lado a lado com síndicos
para tornar a gestão fácil e eficiente!

Traga seu CONDOMÍNIO para
quem sabe ADMINISTRAR. (41) 3524-1779

Garanta 10% de
desconto 
nos 3 primeiros

meses!

Solicite uma
proposta

para o seu
condomínio!

Compliance: transparência como 
boa prática na gestão condominial

 Administrar um 
condomínio é um trabalho 
que exige dos síndicos com-
promisso com a transparên-
cia na gestão, uma vez que o 
dinheiro de muitos condômi-
nos está sendo aplicado. Uma 
prática que é comum nas 
grandes empresas e que pode 
agregar valores positivos à 
gestão dos síndicos e das ad-
ministradoras é a adoção do 
compliance em condomínios.
 Para entender me-
lhor o que seria compli-
ance na gestão condomini-
al, o advogado e professor 
Henrique Castro explica 
que pode se definir como 
um conjunto de práticas e 
políticas que garantem que 
o condomínio esteja em con-
formidade com leis, regula-

mentos e normas internas.
 “Isso inclui o cum-
primento das obrigações 
legais (como a legislação 
trabalhista e tributária), a 
observância do regulamento 
interno e convenção de con-
domínio, bem como a adoção 
de processos transparentes 
na gestão financeira e na to-
mada de decisões (inspirado 
nos aplicados na grandes 
empresas, como por exem-
plo a Petrobrás), cujo objetivo 
é evitar infrações e assegurar 
uma gestão eficiente, ética 
e transparente”, acrescenta.
 Na prática, os síndi-
cos podem estabelecer um 
compliance adotando al-
gumas boas práticas que 
prezam pela transparência 
e melhoramento da gestão. 

Dentre eles estão: estabe-
lecer um código de conduta 
para o condomínio; transpa-
rência financeira com uma 
prestação de contas regular 
e clara; capacitação contínua 
de funcionários e dos própri-
os síndicos para se manterem 
atualizados sobre a legisla-
ção e procedimentos; fisca-
lização interna com disposi-
tivos de auditoria e controle 
fiscal; e uma comunicação 
efetiva com os condôminos.
 Henrique Castro co-
menta que uma gestão que 
não preza pelos itens adota-
dos no compliance tende a 
gerar problemas tanto para 
os síndicos, quanto entre os 
condôminos, sobretudo no 
descumprimento das nor-
mas e regulamentos internos. 

“Podem surgir processos 
judiciais, multas ou outras 
penalidades legais. Também 
pode gerar desentendimentos 
e atritos entre os moradores, 
afetando o ambiente de con-
vivência. Além da perda de 
confiança na própria gestão 
e até na desvalorização do 
imóvel em um condomínio 
mal administrado”, explica.
 Geralmente a ideia 
de estabelecer um sistema de 
compliance no condomínio 
exige uma assessoria ju-
rídica, e por isso, o custo 
para que o condomínio conte 
com esse serviço pode vari-
ar a depender do local e da 
expertise do contratado. En-
tretanto, decidir por investir 
nesse tipo de consulta ju-
rídica ajuda a evitar uma sé-

rie de problemas que podem 
surgir no futuro, tais como 
multas e sanções legais, 
desvios financeiros, proces-
sos trabalhistas e tributários, 
bem como de inadimplência.
 “Adotar um pro-
grama de compliance robusto 
é uma maneira eficaz de ga-
rantir a governança, a segu-
rança jurídica e a harmonia 
dentro do condomínio, con-
tribuindo para um ambiente 
mais organizado e seguro”, 
conclui Henrique Castro.

O autor é colaborador do 
Jornal do Síndico
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- Lavagem e revesmento de fachada
- Troca de fachada

- Lavagem, pintura e recuperação de estrutura
- Reforma e restauração de caixa de gordura

- Restauração e mpermeabilizacao de caixa d'água
- Colocação de manta

- Impermeabilizacao de calhas
- Troca de telhado

- Serviços de corda em fachada

Individualização de medidores de água 
em prédios antigos

 Desde 2021, quan-
do houve a publicação da lei 
federal 3.312/2016, se tor-
nou obrigatório a construção 
de condomínios com medi-
dores individuais de água. 
Entretanto, muitos outros 
condomínios que tinham 
sido construídos antes do 
vigor da lei ainda possuem 
o único medidor de con-
sumo de água, onde todos 
os moradores, independente 
da quantidade de consumo 
contribuem com um valor 
fixo na taxa condominial 
para pagamento da conta.
 Porém, tem se tor-
nado cada vez mais comum a 
reforma nos condomínios an-
tigos para individualização 
do consumo, com a instala-
ção de medidores para cada 
uma das unidades. Mônica 
Silva, que foi síndica por 
cerca de 10 anos em um con-

domínio em Belo Horizonte, 
conta que durante o período 
da sua gestão, houve essa 
migração para a individua-
lização do consumo de água.
 Segundo Mônica 
Silva, que não é mais síndi-
ca do condomínio em que 
mora, o processo se deu por 
iniciativa dela própria, com 
a aprovação em assembleia 
dos moradores, por acha-
rem mais justa a forma de 
cobrança e, sobretudo, por 
também compreenderem 
que geraria menos des-
gastes entre os condôminos. 
 “O nosso con-
domínio tem quatro blocos, 
são 108 apartamentos, cada 
bloco com sete andares, e 
agora cada um paga sua água 
de forma individual, inclu-
sive a nossa área de lazer, 
que também tem o consumo 
separado do restante dos 

apartamentos. Foi a melhor 
coisa que fizemos na gestão 
do condomínio”, explicou.
 Ela explica que an-
tes da mudança nos medi-
dores, a conta vinha muito 
alta, o que tornava a questão 
injusta, uma vez que muitas 
pessoas moravam sozinhas, 
enquanto outras famílias 
tinham até cinco pessoas. 
“Com essa obra que indivi-
dualizou o consumo de água, 
cada um passou a pagar o 
que gasta e acredito que to-
dos os moradores aprova-
ram a mudança”, comentou.
 Além de evitar pos-
síveis desentendimentos 
entre os condôminos nas as-
sembleias, justamente pela 
diferenciação de consumo 
de cada unidade, a mudança 
nos medidores ajuda também 
na conscientização do uso da 
água. Com cada unidade pa-

gando exatamente aquilo que 
consome, os próprios mora-
dores do condomínio ten-
dem a não desperdiçar água.
 O processo para 
instalação de medidores in-
dividuais pode variar de 
valor de acordo com o mu-
nicípio em que o condomínio 
está, bem como no tipo 
de medidor que se decide 
instalar. No mercado, aliás, 
existem três tipos de medi-
dores de água a depender 
da forma que é feita a lei-
tura: digital, radiofrequên-
cia e a convencional (tam-
bém chamada de pulsada).

 Normalmente, a 
instalação fica entre R$ 350 
e R$ 700 por hidrômetro. No 
caso de condomínios anti-
gos, que exigem um trabalho 
maior, apenas o projeto hi-
dráulico pode chegar a R$ 4 
mil por unidade, o que pode 
tornar a individualização in-
viável. Além desses aspec-
tos, existe o pagamento men-
sal de uma taxa pela gestão 
do equipamento. O valor fica 
entre R$ 3 e R$ 8 por unidade.

O autor é colaborador do 
Jornal do Síndico

O resultado que sua empresa 
precisa está aqui!

Distribuição  e GARANTIDA GRATUITA
em Curitiba e Região Metropolitana!

3029-9802
Anuncie!
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A importância de contratar empresas de segurança 
legalmente regularizadas para condomínios

 Atualmente, a se-
gurança de condomínios 
tornou-se uma das maiores 
preocupações de síndicos e 
moradores. Com o aumento 
da criminalidade e a neces-
sidade de preservar o pa-
trimônio e a integridade 
física das pessoas, contar 
com uma empresa de se-
gurança de confiança é es-
sencial. No entanto, não 
basta contratar qualquer 
prestadora de serviços. É 
fundamental que a empresa 
esteja devidamente regula-
rizada e em conformidade 
com a legislação vigente.
 A nova Lei de Se-
gurança Privada, sancionada 
em 9 de setembro de 2024, 
modernizou o setor e esta-
beleceu normas mais rigoro-
sas para a contratação de ser-
viços de segurança. Segundo 
Luis Carlos Batista Ribas, 
diretor comercial do Grupo 

Intersept, “a nova legislação 
estabelece um marco para a 
segurança privada no Brasil 
e moderniza as relações entre 
os contratantes e as empre-
sas de segurança privada. A 
legislação anterior, dos anos 
80, já não abrangia todas as 
inovações que a segurança 
sofreu nos últimos anos”.
 De fato, as mudanças 
nas tecnologias de monitora-
mento, vigilância eletrônica 
e gestão de riscos exigiam 
uma atualização das normas 
que regulamentam o setor. 
Com a nova legislação, os 
síndicos e administradores 
de condomínios agora con-
tam com uma estrutura legal 
mais clara e moderna, que 
oferece maior segurança ju-
rídica na hora de contratar 
empresas especializadas.
 Luis Carlos Batista 
Ribas ressalta ainda que 
“com a nova lei, órgãos fis-

calizadores, contratantes e 
empresas terão uma rela-
ção mais moralizada e um 
estatuto mais abrangente. 
Isso melhora tanto a regu-
lação do setor quanto as ne-
cessidades de fiscalização 
dos serviços prestados”.
Ao contratar uma empresa 
de segurança, os síndicos 
devem verificar se ela está 
devidamente autorizada pela 
Polícia Federal e se cumpre 
todos os requisitos legais. 
Isso não apenas garante a 
legalidade do serviço, mas 
também a qualidade e a 
confiança necessárias para 
proteger os condomínios.
 Além disso, contratar 
empresas clandestinas pode 
gerar riscos à segurança dos 
moradores e resultar em 
sanções legais tanto para a 
empresa quanto para o con-
domínio contratante. A multa 
pode chegar a R$ 15.000,00, 

além de outras penalidades.
 Portanto, ao buscar 
uma empresa para cuidar 
da segurança do seu con-
domínio, certifique-se de 
escolher uma prestadora 
devidamente regularizada, 
como a Intersept, que atua 

há mais de 25 anos no mer-
cado, garantindo a tran-
quilidade e segurança dos 
seus clientes em conformi-
dade com a nova legislação.

O autor é colaborador do 
Jornal do Síndico

As grandes chances são para quem aparece!

AQUI É ASSIM:
+ 8 mil síndicos
+ PDF do JS na íntegra
+ edições mensais

Vai pegar ou deixar passar?

Anuncie: 3029-9802

O resultado que sua 
empresa precisa está aqui! 3029-9802

Anuncie!

*Intersept
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 No dia 9 de novem-
bro, das 8h às 17h, acon-
tece a 10ª edição da Feira 
de Negócios, Empregos e 
Estágios da ESIC Interna-
cional. O evento conta com 
empresas e empreendedores 
de diversos segmentos que 
apresentam seus produ-
tos e serviços e participam 
de rodadas de negócios. O 
destaque fica por conta da 
oferta de vagas de trabalho 
e estágios, com a presença 
de diversas empresas de re-
cursos humanos e áreas de 
recrutamento e seleção de 
empresas de todo Brasil. 
As inscrições para as empre-
sas interessadas em expor 
seus produtos e serviços já 
estão abertas, até o dia 01 de 
Novembro de 2024, pelo link 
https://docs.google.com/
forms/d/1uYknh3C7UH
l4C7yurAJsHcPTM5SE
2xsoAsfvxwrt_W4/edit . 

 Para confirmar a ins- 
crição, é necessário a doação 
de um brinde para sorteio. 
Como foco no mercado de 
trabalho e desenvolvimento 
de carreira, o evento oferece 
oficinas, workshops e pa-
lestras magnas sobre car-
reira e trajetória profissional 
de sucesso. “O papel da 
ESIC Internacional como 
International Business é 
fomentar e gerar oportuni-
dades reais para todos. O 
evento é uma ótima opor-
tunidade de lazer, interação, 
crescimento na carreira, 
networking, negócios e reco-
locação no mercado de tra-
balho, gratuito e aberto para 
toda a comunidade”, afirma 
o diretor executivo da insti-
tuição, Alexandre Weiler.  
 Além da participa-
ção de empresas e oferta de 
vagas de empregos e está-
gios, o evento conta com  

diferentes atividades recre-
ativas, praça de alimentação 
com food trucks para todos 
os gostos, brindes e sor-
teios para os participantes. 
 No último ano, o 
evento contou com a presen-
ça de mais de 320 empresas 
parceiras, entre agências de 
RH e empresas de diversos 

portes e segmentos, além 
da participação de mais de 
5000 visitantes prestigiando 
as empresas e atrações do 
evento. Gratuito, o evento 
solicita a todos os partici-
pantes um quilo de alimento 
não perecível para doação. A 
ESIC Internacional fica na 
R. Padre Dehon, 814 – Hauer. 

ATENDIMENTO 
 
41 9 8738-0538 | daac@
esic.br | 0800 41 3742 

Presencialmente na 
Rua Padre Dehon, 814, no 
Hauer, em Curitiba.

Esic

*Esic

ESIC Internacional promove a 10ª edição da Feira 
de Negócios, Empregos e Estágios 2024

As grandes chances são para quem aparece!

AQUI É ASSIM:
+ 8 mil síndicos
+ PDF do JS na íntegra
+ edições mensais

Vai pegar ou deixar passar?

Anuncie: 3029-9802

Gratuito e aberto para toda a comunidade, o evento acontece no dia 9 de novembro, com oferta de vagas de emprego e atrações gratuitas 
para todas as idades; as inscrições para a participação de empresas e empreendedores já estão abertas!
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MANUTENÇÃO PREDIAL

presservicemanutencaopredial@gmail.com

Diagnóstico de problemas construtivos 
em edificações com utilização de ensaios 

e posterior emissão de laudo técnico

41 3779.8057
41 9.9644.9575
www.concrete.eng.br

ClassíndicoClassíndico

GARANTIDORA E COBRANÇAS

LAUDOS, PERÍCIAS E VISTORIAS

J.C. BATISTA CONSTRUÇÕESJ.C. BATISTA CONSTRUÇÕES

Desde 1996

EEssppeecciiaalliizzaaddaa  eemm  CCoonnddoommíínniiooss

CREA-PR 153697
CFT 05364859924

ü
ü
ü
ü
ü
ü

batistaconstrucao@gmail.com

PARCELAMOS
SUA 

OBRA

33220066--22994444  //        9999992211--11775599  

TELHADOS EM GERAL
LAVAGEM E REVITALIZAÇÃO DE FACHADAS
IMPERMEABILIZAÇÕES
PINTURAS
TEXTURA & GRAFIATO
PISOS EM GERAL

MANUTENÇÃO PREDIALADMINISTRADORA DE CONDOMÍNIOS

Solicite sua
proposta
pelo QR CODE

Garanta 10% de
desconto 
nos 3 primeiros

meses!

Síndico
fuja de problemas na gestão!
A Ruggi proporciona todo o suporte administrativo
que o condomínio necessita para uma gestão

transparente, planejada e descomplicada!

Recursos
Humanos

Mediação
de Conflitos

Gestão
Financeira

Prestação
de Contas

Assessoria
ao Síndico

Previsão
Orçamentária

Orçamentos
e Compras

Apoio em
Emergências

(41) 3524-1779gruporuggi.com.br

Inspeção de obras
Laudos e perícias - Lavagem predial
Pintura lisa/textura/grafiato
Colocação e remoção de paslhas
Calafetação de esquadrias de janelas
Junta de dilatação - Impermeabilização
Instalação de ponto de ancoragem

TE  TIL
®

Telhados - Lavagens, reformas e pinturas 

Impermeabilizações - Hidráulicas

Laudos técnico e projetos

Há 23 anos atendendo Curitiba

Engº Civil Orimar Croce de Freitas

contato@testil.com.br

testil-pinturas@hotmail.com

www.testil.com.br3276-9808 / 3345-0946
99157-4177

Delvício Fernandes

ENTRE EM CONTATO:

      41 99938 8300

35 ANOS DE EXPERIÊNCIA EM

REVITALIZAÇÃO PREDIAL

www.montaninipinturas.com

INSTALAÇÃO DE PONTOS
DE ANCORAGEM

MANUTENÇÃO PREDIAL  
REFORMAS EM GERAL

RETROFIT DE FACHADAS
PINTURA PREDIAL

LAVAGEM E CONSERVAÇÃO
IMPERMEABIALIZAÇÃO

fb: @engenhariaplanner
www.plannerengenharia.com

1974

Desde

Pintura Predial
Reposição de Pastilha
Lavagem Predial
Impermeabilizações
Vedações de Janelas
Telhados e Coberturas
Pontos de Ancoragem
Laudos e Perícias

CREA - 53692

3014-9002 | 99972-4411

DEDETIZAÇÃO

DESINSETIZAÇÃO

DESCUPINIZAÇÃO

DESRATIZAÇÃO

LIMPEZA DE CAIXA D’ÁGUA

Todos os serviços acompanham Laudo,
conforme exigência da Vigilância Sanitária

 (41)98474-0635   | 98457-0383

 dedetizadoracwb@gmail.com

ANCORAGEM

ANCORAGEM PREDIAL
Laudos & Perícias

41-999724411
CREA -  124372 PR | 169703-1 SC

LLii ff ee  PPooiinntt
A N C O R A G E M

NBR-16.325

jornaldosindico.com.br

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E AUTOMAÇÃO

www.agma.eng.br
alysson@agma.eng.br

@agma_11

TOMADAS - ILUMINAÇÃO
ALARMES - CERCA ELÉTRICA

PARA-RAIOS - ENERGIA SOLAR 
 PORTÃO ELETRÔNICO

(41) 99602-6594
(44) 98802-1427
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Pinturas Dias

Parcelamos sua obra em até
 24 vezes sem juros.

3209-7740
9 8838-5172
9 9929-9216

www.pinturasdias.com.br

Construção, Reformas, Telhados

Aplicação de Manta Asfáltica

LAVAGEM PREDIAL - PINTURAS
TEXTURA - GRAFIATO

CREA 60434

ESPECIALIZADA EM CONDOMÍNIOS

ClassíndicoClassíndico
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PORTA CORTA FOGOMANUTENÇÃO PREDIAL

SÍNDICO PROFISSIONAL

Ser um síndico cerficado 5 estrelas

 é ter capacidade de gestão e 

conhecimentos comprovados!

Ser síndico é atuar na promoção da:

Síndico 
Reginaldo Guimarães

Solicite uma proposta!

(41) 99921-2105 | 3524-1779

Segurança

Conforto

Gestão

Ação prevenva

Qualidade de vida

Sindico5estrelas.com
Existe uma forma mais eficaz 
para que sua empresa
seja VISTA!

ANUNCIE:

33002299--99880022

Anuncie 
aqui!

3029-9802
jornaldosindico.com.br

WH 
SERVIÇOS DE FACHADA

Pinturas em geral
Lavagem predial
Lavagem de telhados 
Lavagem de calçadas
Lavagem de cobertura de vidros
Lavagem de vidros em geral

 (41)  99812-6355

fb: @engenhariaplanner
www.plannerengenharia.com

1974

Desde

Pintura Predial
Reposição de Pastilha
Lavagem Predial
Impermeabilizações
Vedações de Janelas
Telhados e Coberturas
Pontos de Ancoragem
Laudos e Perícias

CREA - 53692

3014-9002 | 99972-4411

PRODUTOS DE HIGIENE E LIMPEZA

Solicite a tabela com nossos preços para condomínios.
Compre em nossa loja online, use o cupom JORNAL e receba desconto. 

Adesivos para lixeira
Acessórios para limpeza
Produtos de higiene
Produtos de limpeza
Sacos para lixo

Entrega grátis para compras acima de R$ 100,00 (Curitiba e RMC no raio de 21km)

www.casadosacodelixo.com.br
(41) 3044-3939 (41) 99118-2305

WIP DISTRIBUIDORA
limpeza e embalagens

(41) 99840-5561
 3203-8424

Temos tudo para seu condomínio!
Limpeza - Higiene

Descartáveis
Fazemos entrega 

(consulte condições)

TAPETES E CAPACHOS

jornaldosindico.com.br

SOLDA - SERRALHERIA - MARIDO DE ALUGUEL

Grades - Coberturas - Portões
Pantográfica - Janelas

Serviços de Serralheria

Marido de Aluguel
Pisos - Pintura - Construção

Elétrica - Hidráulica
Reformas em geral41 99553-1931

A solução em suas mãos!!

Ano XVII - 
Edição 202 - A

gosto/16 - C
uriti

ba - w
ww.jornaldosindico.com.br

UMA DAS REDES MAIS

CONSOLIDADAS DO MERCADO

AGORA É 5 ESTRELAS!

26 ANOS NO MERCADO

22 GRANDES CIDADES NO BRASIL

14 ANOS ENTRE AS MELHORES

FRANQUIAS DO BRASIL

/jornaldosindico

www.jornaldosindico.com.br

Ano XVII - Edição 203 - Setembro/16 - Curitiba - www.jornaldosindico.com.br

Foto: PMC

Ano XVII - Edição 204 - Outubro/16 - Curitiba - www.jornaldosindico.com.br

Foto: PMC

Ano XVIII - Edição 205 - Novem
bro/16 - Curitiba - www.jornaldosindico.com

.br

Anuncie! 
LIGUE AGORA:

3029-9802

O resultado que sua 
empresa precisa está aqui!

Distribuição 
GARANTIDA GRATUITA e 

em Curitiba e Região Metropolitana!

3029-9802
Anuncie!
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Edição Feira de Negócios, 
Empregos e Estágios | 2024

Grandes Empresas Palestras Empregos Negócios

Confirme sua participação 
pelo site gratuitamente!esic.br

0800 41 3742

Venha fortalecer sua rede 
de contatos e explorar 
novas parcerias!

09h00 às 17h00

Rua Padre Dehon, 814,  Hauer. Curitiba-PR

09/11

Vem aí a 10ª edição da nossa Feira de Negócios e Empregos da ESIC 
Internacional! Sua oportunidade de se conectar com empresas, 
aprender com experts e expandir seu negócio está chegando.


